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Este é um estudo transversal, realizado em 2019, com o objetivo de avaliar a capacidade para o 
trabalho e a qualidade de vida de treinadores de crossfit. Utilizou-se um questionário sobre 
características sociodemográficas e ocupacionais; WHOQOL-bref para avaliação de qualidade de 
vida e do Índice de Capacidade para o Trabalho. Para análise dos dados empregou-se estatística 
descritiva, teste Mann-Whitney e correlação de Spearman. Pesquisou-se 13 profissionais, sendo 
sete homens, com idade média de 29,92±5,39 anos. O valor médio do ICT foi de 42,92±7,27. Quanto 
à qualidade de vida, o domínio no qual os profissionais apresentaram melhor escore foi o geral, 
seguido pelo psicológico e o físico. A capacidade para o trabalho apresentou associação positiva 
apenas com os domínios físico e psicológico. Os resultados indicam boa capacidade para o trabalho 
e boa qualidade de vida. 
Descritores: Qualidade de vida; Avaliação da capacidade de trabalho; Saúde do trabalhador; 
Exercício.  
  
This is a cross-sectional study, carried out in 2019, aimed at evaluating the capacity for work and 
the quality of life of crossfit trainers. It used a questionnaire on sociodemographic and occupational 
characteristics; the WHOQOL-Bref to evaluate quality of life, and the Work Capacity Index. Data was 
analyzed using descriptive statistics and the Mann-Whitney U test, as well as Spearman's 
correlation. 13 workers participated in the research. Seven were male, the mean age was 
29.92±5.39, and the mean result of the WCI was 42.92±7.27. Regarding their quality of life, the 
domain in which participants had their best score was the general one, followed by the 
psychological and physical ones. The only positive association of the capacity for work was with the 
physical and psychological domains. Results indicate a good capacity for work and a good quality 
of life. 
Descriptors: Quality of life; Work capacity evaluation; Occupational health; Exercise. 
 

Este es un estudio transversal, realizado en 2019, con el objetivo de evaluar la capacidad para el 
trabajo y la calidad de vida de entrenadores de crossfit. Se utilizó un cuestionario sobre 
características sociodemográficas y ocupacionales; WHOQOL-bref para evaluación de calidad de 
vida y el Índice de Capacidad para el Trabajo. Para el análisis de los datos se empleó estadística 
descriptiva, test Mann-Whitney y correlación de Spearman. Se investigaron 13 profesionales, siendo 
siete hombres, con edad promedio de 29,92±5,39 años. El valor promedio del ICT fue de 42,92±7,27. 
En cuanto a la calidad de vida, el dominio en el cual los profesionales presentaron mejor puntuación 
fue el general, seguido por el psicológico y el físico. La capacidad para el trabajo presentó asociación 
positiva sólo con los dominios físico y psicológico. Los resultados indican buena capacidad para el 
trabajo y buena calidad de vida. 
Descriptores: Calidad de vida; Evaluación de capacidad de trabajo; Salud laboral; Ejercicio. 
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INTRODUÇÃO 
 

s academias de ginástica sofreram muitas transformações ao longo dos anos, atuando 
como centros voltados à prática de exercícios e espaços de cultura corporal, crescendo 
assim a demanda por profissionais qualificados para essa atuação1,2. 

A rotina desses profissionais apresenta características de uma ampla carga de trabalho e 
elevado esforço físico, sendo que essas características podem interferir na percepção da 
qualidade de vida (QV) e na satisfação no ambiente profissional3. Sendo a QV também associada 
a Capacidade para o Trabalho (CT), definida como “o quão bem está, ou estará, um trabalhador 
presentemente ou em um futuro próximo, e quão capaz ele pode executar seu trabalho em 
função das exigências, de seu estado de saúde e capacidades físicas e mentais”4, ter uma 
percepção sobre essa variável é muito importante. 

A baixa CT no ambiente esportivo faz dele um meio propenso a desencadear sintomas de 
estresse em treinadores, como produto da interação do profissional com fatores pessoais 
(processos psíquicos e somáticos), fatores ambientais (ambiente físico, profissional e somático, 
e sociocultural)5–7. Treinadores podem vivenciar altas cargas de estresse no local de trabalho, 
o que pode prejudicar sua produtividade e saúde e se associa a uma baixa recuperação e à 
propensão a doenças8. Ressalta-se que esses profissionais duplicam seu esforço físico, uma vez 
que necessitam treinar com seus alunos, além de seu próprio treino.  

Nos últimos anos tem-se verificado um aumento do número e do tipo de atividades em 
que predomina a alta intensidade durante a prática de exercícios físicos e esportes9. Dentre as 
modalidades de exercício físico intenso, o crossfit se apresenta como treinamento físico e 
caracteriza-se pela realização de exercícios funcionais constantemente variados10. 

Com o surgimento destas novas formas de treinamento, torna-se necessário avaliar a CT 
e a QV nesses novos profissionais, e, nesse contexto, este estudo teve como objetivo avaliar a 
capacidade para o trabalho e a qualidade de vida de treinadores de crossfit. 

 
MÉTODO 
 

Trata-se de um estudo do tipo observacional e transversal, realizado em 2019, que avaliou 
treinadores de crossfit com uma amostra por conveniência. Os critérios de inclusão utilizados 
foram: ser maior de 18 anos, de ambos os sexos e que estavam ativos na profissão em algum 
box filiado à marca no momento da entrevista. 

A caracterização sociodemográfica e ocupacional dos treinadores ocorreu por meio da 
aplicação de um questionário composto pelos itens sexo, idade, altura, peso, estado civil, 
escolaridade, tempo na ocupação, carga horária diária de trabalho, além de itens relacionados 
à prática da modalidade, como tempo da prática, horas diárias e frequência semanal. 

Para avaliar a capacidade para o trabalho foi utilizado o Índice de Capacidade para o 
Trabalho (ICT). As questões do ICT avaliam sete dimensões, sendo elas: capacidade para o 
trabalho, capacidade para o trabalho em relação a exigências físicas, número de doenças atuais 
diagnosticadas, perda de dias de trabalho por causa de doenças, faltas no trabalho nos últimos 
12 meses, prognóstico para a capacidade para o trabalho daqui a 2 anos4,11. O escore do ICT 
varia entre 7 e 49 pontos, sendo classificado em quatro níveis: capacidade para o trabalho baixa 
(7 a 27 pontos), capacidade moderada (28 a 36 pontos), capacidade boa (37 a 43 pontos) e 
capacidade ótima (44 a 49 pontos)4. 

Para avaliar a qualidade de vida utilizou-se o instrumento validado WHOQOL-bref, 
composto por 26 questões, sendo duas gerais e 24 subdivididas em  Domínio Físico (dor e 
desconforto; energia e fadiga; sono e repouso; mobilidade; atividades da vida cotidiana; 
dependência de medicação ou de tratamentos; capacidade de trabalho), Domínio Psicológico 
(sentimentos positivos; pensar, aprender, memória e concentração; autoestima; imagem 
corporal e aparência; sentimentos negativos; espiritualidade/religião/crenças pessoais), 
Domínio Relações Sociais (relações pessoais; apoio social; atividade sexual) e Domínio Meio 

A 



REFACS (online) Abr/Jun 2020; 8(2)                                                                                                   Saúde do Trabalhador 

244          http://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/refacs/index                      REFACS (online) Abr/Jun 2020; 8(2):242-248 

Ambiente (segurança física e proteção; ambiente no lar; recursos financeiros; cuidados de 
saúde e sociais: disponibilidade e qualidade; oportunidades de adquirir novas informações e 
habilidades; participação e oportunidades de recreação/lazer; ambiente físico; transporte)¹². 

As análises estatísticas dos dados foram realizadas por meio do software estatístico SPSS 
versão 23.0. Fizeram parte do banco de dados as variáveis sociodemográficas e ocupacionais e 
as respostas foram dadas para cada item do ICT e do WHOQOL-bref. Na análise dos dados 
empregou-se, inicialmente, a estatística descritiva. Para associação das variáveis 
sociodemográficas (idade), ocupacionais (tempo como treinador e carga diária de trabalho) e 
QV com CT foram utilizados o teste Mann-Whitney U e o coeficiente de correlação de Spearman. 
Em todos os testes foi ponderado um nível de significância de 5%. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro, sob parecer nº 3.290.661. 

 
RESULTADOS 
 

Participaram do estudo 13 profissionais, sendo sete homens, com idade média de 
29,92±5,39 anos. O valor médio do ICT foi de 42,92±7,27. Quanto à qualidade de vida, o domínio 
no qual os profissionais apresentaram melhor escore foi o geral, seguido pelos domínios 
psicológico e físico. As características sociodemográficas, ocupacionais, de qualidade de vida e 
capacidade para o trabalho dos treinadores são apresentadas na tabela 1.  

 

Tabela 1. Características sociodemográficas, ocupacionais e capacidade para o trabalho dos 
treinadores. Uberaba, 2019. 

Variáveis 
Sociodemográficas N % 

Feminino 7 53,84 
Masculino 6 46,16 

Escolaridade   
Ensino superior completo 8 61,53 

Pós-graduação em andamento 2 15,38 
Pós-graduação completa 3 23,00 

Estado civil   
Casado/Vive com companheiro 5 38,46 

Separado/ divorciado 1 7,69 
Solteiro 7 53,85 

 M DP 
Idade (anos) 29,92 5,39 

Altura (metros) 1,65 0,10 
Massa corporal (kg) 77,76 13,58 

Variáveis ocupacionais   
Tempo de formação (meses) 68 42,23 

Tempo como treinador (meses) 27,5 15,58 
Carga diária trabalho (horas) 7,69 2,01 

Carga diária de treino (minutos) 96,66 32,99 
Tempo de prática (meses) 43,33 20,67 

Frequência semanal 5,5 0,75 
Capacidade para o trabalho N (%) 

     Baixa 1 7,71 
     Boa 4 30,76 

     Ótima 8 61,53 
Qualidade de vida M DP 

Domínio geral 87,69 10,13 
Domínio psicológico 81,98 7,89 

 Domínio físico 80,48 11,31 
 Domínio social 79,9 12,17 

Domínio ambiente 75,7 10,01 
N= Número; M= Média; DP= Desvio padrão 
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A Tabela 2 apresenta as correlações ente CT, variáveis sociodemográficas, ocupacionais e 
de qualidade de vida. Os resultados indicaram que quanto maior a CT, melhor a QV nos 
domínios físico (p=0,028; r=0,605) e psicológico (p=0,043; r=0,568). 
 

Tabela 2. Correlação entre capacidade para o trabalho e variáveis sociodemográficas, 
ocupacionais e de qualidade de vida de treinadores de crossfit. Uberaba, 2019. 

Variáveis  Capacidade para o Trabalho 
                                 

r 
                                                             P 

Sóciodemográficas    
 Idade 0,268 0,376 
Ocupacionais    
 Tempo no trabalho 0,292 0,334 
 Tempo como treinador 0,005 0,987 
 Tempo de prática -0,119 0,698 
 Tempo diário de prática 0,442 0,131 
Qualidade de Vida    
 Geral 0,312 0,300 
 Físico 0,605 0,028* 
 Social 0,390 0,188 
 Psicológico 0,568 0,043* 
 Ambiente 0,523 0,067 

*p<0,05, Correlação de Spearman 

 
DISCUSSÃO 
 

Não foi encontrado estudo que avaliasse a CT em profissionais de educação física em 
qualquer modalidade ou área de atuação. Ainda, a maioria dos estudos sobre a qualidade de 
vida em profissionais de educação física está focada em professores de academia13 (musculação 
e ginástica), docentes de educação física8 e educação física escolar14.  

O domínio geral da QV foi o que apresentou maior escore. Este resultado pode ter sido 
influenciado pelos resultados das duas questões gerais sobre a QV, avaliada pela maior parte 
do grupo como boa ou muito boa. Os profissionais possuem um estilo de vida ativo e verifica-
se sua influência direta sobre a saúde e a QV13.  

A média dos escores do domínio psicológico também indicou boa qualidade de vida, 
podendo-se inferir que este resultado confirma os benefícios físicos do exercício nos aspectos 
psicológicos, como sensação de bem-estar, melhoria da auto-estima e da auto-confiança15,16. Da 
mesma maneira, para o domínio físico, o escore indicou boa qualidade de vida, possivelmente 
devido ao fato que eles apresentavam alta frequência semanal de treino, com uma média de 
100,76 minutos (DP=36,16) de prática diária da modalidade, assim como encontrado em outro 
estudo com professores de musculação13.  

Os domínios social e ambiente apresentaram resultados menores para a qualidade de 
vida. Com relação ao domínio ambiente, que apresentou a menor média, isso pode ocorrer, 
entre outros fatores, pelo grande estresse sonoro nas academias e salas de ginástica. Os 
profissionais permanecem durante um grande tempo nestes locais, o que afetaria 
negativamente sua percepção de qualidade de vida nesse domínio13,17. 

As associações significativas entre maior CT e melhor QV nos domínios psicológico e físico 
sugerem que a percepção da capacidade para o trabalho está associada não somente aos fatores 
relacionados ao trabalho, mas poderia expressar, pelo menos em parte, a percepção da 
qualidade de vida fora do ambiente laboral18, corroborando o arcabouço teórico acerca da 
capacidade para o trabalho e incorporando à análise uma perspectiva multifatorial e 
multidimensional. Nesse sentido, uma revisão sistemática sobre os efeitos de fatores 
relacionados ao trabalho e ao indivíduo na CT afirma que os fatores relacionados à satisfação 
na vida e à CT parecem possuir uma relação interativa e mútua, sendo determinados 
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conjuntamente19. Ainda, estudo afirma que as interações entre a vida profissional e familiar são 
importantes na percepção da capacidade para o trabalho e o bem-estar emocional19.  

No entanto, há que se considerar que a idade e o tempo de atuação dos treinadores 
avaliados são baixos e que a idade é fator determinante no declínio de funções fisiológicas, como 
força física, capacidade respiratória, hormonal e mental, que estão intimamente ligadas à perda 
da capacidade funcional para as atividades que requerem maior exigência física20. Além disso, 
trabalhadores jovens, principalmente homens, possuem menor insegurança no ambiente 
laboral e maior otimismo quanto à percepção da CT21.  

Considerando que funções com alta exigência física, como é o caso desses treinadores, têm 
sido associadas a pior capacidade para o trabalho22-24, reforça-se a necessidade do 
desenvolvimento de ações preventivas direcionadas aos aspectos ligados ao domínio físico. 
Desta maneira, o acompanhamento longitudinal desses trabalhadores e o desenvolvimento de 
programas de promoção da saúde poderão evidenciar os resultados de suas práticas 
profissionais ao longo do tempo, considerando as complexas relações de trabalho a que estes 
estão expostos durante o desenvolvimento de suas práticas. 

 
CONCLUSÃO 
 

De modo geral, observou-se boa capacidade para o trabalho e boa qualidade de vida em 
treinadores de crossfit. A capacidade para o trabalho é significativamente associada aos 
domínios físico e psicológico. Este resultado torna-se uma contribuição inicial para futuros 
estudos que analisarem populações semelhantes. 

 Como limitação do presente estudo deve-se considerar o baixo número de indivíduos 
entrevistados, quando se verifica em valor absoluto. No entanto, pode-se considerá-lo, por 
outro lado, como representativo de um munícipio brasileiro de médio porte, uma vez que se 
trata de treinadores certificados pelo método, que é, ainda, um esporte em ascensão. 
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